
(;()n:R~O 110.:STAnO ()[ .\lI'1;ASGERAIS
Scen'lllrill dl' Esllldo de Meio A'nhit'nle t' lll"Sen,"I"imenl" S"slent,Í\ eI
Conselho f:sllldulll de I'olitiea Amhiental- COPA"
S" I'crintelld~ncill W-l'l:i"nlllde Rl'l:ularizllção Amhienlal _ Je'l"iti nh"nhll

CO''lTROlE PROCESSUAI,~. 1J1
Processo: 18831/2012 Protocolo:

08.684.547/0001 -65

08.684.547/0001-65

Distrito:

Dados do Re "erente! Em reendedor
Mallllilsita Refratários SA I CNPJ:
P Lo"iS Ensch, 11".240
Cidade IndUSlrial Municl lo: Conta em! MG

Dados do Em reendimento
NomeJ Razão Maonesita Ae!{atários SA I CNPJ:
Endereço: Fazenda Boa Sorte _ matrícula nO,91

Coordenadas: La!.: 16.00'366' - Lon ,: 40"35'58.3"
Zona Rural Municiplo: Almenara,l MG
Res onsável TécnicolSu ram elo Processo de Duto a •

Nome do TécnicO: Caroline Priscila Fan Rocha Mas. 114.8016-7
Análise Jurldica

Nome:
Endereço:
Bairro:

• Após arlálise. ver~ica.se que a documentação constante do processo supracitado erlCOntra-se em
conformidade com o exigido para compor o requerimento de outorga de direito de uso das águas e,
em especial. para captação em Barramento com regularização de vazão, rlOStermos do FOBI 11".
62126412012.

Informa o empreendedOf que a instalação da barragem será e/ellJada na propriedade denominada
de Fazenda Boa Sorte. anexando, para tanlO. Certidão de Registro de Imóveis da Comarca de
AlmenaraiMG - matricuia 91 e Escritura Pública de Compra e Venda, '

•
Em relação á reseNa legal do imóvel, verifica_se que o empreendedor, em cumprimento ao
disposto 1\0 art. 37 da Portaria IGAM n". 4912010, já providendou jurllO a este órgão requerimerlto
de regularização de reseNa legal do mendorlado imóvel, aguardando apenas. a manitestação do
INCRA. sobre o georrefererlcimaneto da área - processo administrativo n". 5417000281412012-06.
para avefbação junto ao Cartório de Registro de Imóveis compe!erlte.

COrlsta, ainda. nos autos, a cópia da glJia de pagamento dos custos de análise .

Registra-se. também, qlJe a elaboração da parecer técnico obedeceu ao disposto n.aPortaria IGAM
n". 4912010. concllJirldo-se. assim, pela autorizaçáo da referida oUlorga

Fica a empresa advertida quanto as condicionantes salientadas pela equipe técnica. face ã outorga
em comento

Dessa forma. encerra-se a presente análise, concluindo-se pela possibilidade juridica de se
aterlder ao que se requer.

Diamantina, 06 de dezembro de 2012.

,$;,,,itllLf!7 fiUi
Oanielle Mathias Silva

. Técnica Ambienlal_ SUPRAMIJEQ
OAB/MG 103957/1Masp.: 1256058-7
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I

Processo: 111811/2012 PrOlocolo: 0961902/2012

Dod••• do R uerent •. 'm •••.nd •.dor

Nome: Magne'ila Refr.l~f;OS SA I CPF/CNPJ: 08.634.,4 7/0001-6 S

Ende •.••ç<>: Pra,aloui' En"h, 24{l ,
Bairro: Cidade Indu,lfial IMuniCí"'o: Contagem / MG

Dodo. dofm reendimenl<>
N~.mel Ra,lo Social: Magnesna Relratár;o, S.A CPf CNPI; 08.684,';470001-65
Endereço: fazenda Serglno Amune" ,I" •
DiSlrilO: Zona Rural Munici",o: Almenara/MG,.. on.á~ tl€nico ." r<><:•.•• o d•. OutO' •
ome do tIOcnico: Fabrício Tei,eira de Melo CREio: MG.46214

Dodo$ do uso do recurso hidrico -
UPGRH: J03: Rio JeqUItinhonha, de mom, da conll, </0 Salina, Curso d'água: Córrego 500 Domín8osate a d'viso do E".do (e"eto rio Araçuai)

Saci. E".dual: Rio Jequitinhonha Saci. federal: Rio Jequ;linhonh;)
lalilude: 16' lXY38,6" longílude: - 40' 36' SS,J"

Dodo. enviado.
Árel dre""lem lkm'l: 8,23 Q,,1O(m'/.): 0,0022 Reg.l"):

A'eI inundada lha): '.' Volume acumulado (m'): 2,500,000 O Reg.lm'/.): .
Cálculo IGAM

Area d,e""ll<'m lkm'l: 8,0115 ~~imenlO e.pec;fi'" 1l/ •. km'J: 0,27

Q",.lm'/.f: 0,00216 o;()%O",.lm' 1»: 0,00108

Porte ton/orme DN CERHn' 07/02 '[ [ Mil GIX!

Finolidad<'s
Di'po'ição de 'ejelto;
Con,umo industrial
R'-"C;,eula Jo de <I ••

Modo dO'Uso do RO'cursolIidrico
4 _CAPTAÇÃOEM BARRAMENTO EM CURSO DEAGUA, COM REGULARIZAÇÃODEvmo IÁREAMÁX,

MAIOR 5,00 HA)
U.o do Recurso hídrico im I.nlado >m Nilo ,

Dodo. do Co " ,
"" ,~• M" • .., , M.i ,"o '"' ,, ~,0"' , .., 0.,

V•••.•• I;b.ra<l.
(m'/.f O,OOOS O,OO6S 0,006'

._,
0,006' O,OOliS O,OO6S O,OOOS O,OO6S

._,
0,006' 0,000'

Hora,/Di~ " " " " " " " " " " " "Di•• /M;.. " " " • " " " " • " • "Volum. (m'f "....• ''''u I "-,' ' •••• ,0 i "_,' I ' •••• ,0 li"",' "..••.• ''''''''." """,' I , ••••• .Il 1""'1,0

Ob.e,v~<:

•• brício l •••• ;, ••.d~ M~I•• I MG_462U
RC"l'onoá"",1 To-cn.oo p~lo Emp..-nd;mcn'o

~'Co,oIinc Pri.cil. Fan Rocha I 1148016.1 06/12/12
R.-. ••onoá.cl To-cnicoSUPRAM/JEQ

MA'" I RÚ~ o"T"
Mi<hcil¥ •• 11><_ d~ Ab,eu I ~/12112

Dit~'o.- ••.TÓoCnic•..SUPR"MIJEQ RU8RIÇ" o"T" ,
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Condidon~nte(,):

1 • Aeal'lar a m~nutenç~o da v.,~o mínima residual de O,OO1S1m'j, na< la,e, de
implanta,~oe operação do ba"amenlO
2 Implantar d"positi\lOde medição, de fácil vi,ualilação, para o controle da v01ão
minima a ser garamlda para jusante no corpo hídrico,pau a, fases de implantação e
operaçãodo b;orramenlO.
3 _ InSidiarhor,metro e hidrômetro na captação a ser realizada nO re,e<v.tório do
ba"amento e reali,ar leitu,a, ,emMai, ,,'" equipamento, in'talado" .rma,enando-a, na
forma de planil""" Quedever;lo ,er disponibilizadase enviadas semestralmente para a
SUPRAM 1'0.

An<lli.e r~cnico

1. Caracteristicas do empreendimento

o processo de Outorga em tela é parte do processo de licenciamento ambiental n'
29074/2011{003{2012 referente à fase da licença de Instalação - LI - do empreendimento
Magnesita Refratários S.A, Conforme artigo 2", inciso VII, da Deliberação Normativa CfRH n°
07/2002, esse empreendimento é classificado como de grande porte e potencial poluidor,
devido a esta solicitação de Outorga para implantação de barramento em CUlSOde água para
disposição de rejeitos.

O processo então formalizado foi elaborado pelo consultor fabricio Tei~eira de Melo,
engenheiro agrônomo, CREA-MG 46114, tendo sido apresentada a Anotação de
Responsabilidade Técnica. ART. de n' 14201200000000728817, Foram apresentados os
seguintes estudos para subsidiar a análise do processo: Formulário Técnico - Água superficial,
Relatório Técnico contendo os estudos hidrológicos e hidráulicos, e Arranjo geral (planta,
seções e detalhes) do barramento.

o processo trata-se de pieito do empreendimento para a intervenção no curso d'água
denominado Córrego São Domingos, afluente da margem esquerda do Rio Panela que integra
a sub-bacia do Rio Jequitinhonha, ainda em território mineiro, Pretende-se implantar nesse
córrego um barramento com regularização de vazão visando a formação de um reservatório
para fins de disposição de rejeitas e captaçlio e recirculação de água p~ra consumo industri~1
fssa intervenção visa atender ás atividades do beneficiamento da grafita (mineral a ser
explorado) que serão executadas na fase de operação do empreendimento, Pretende.se
realizar a intervenção no ponto de coordenadas geográficas lat 16'00'38,6"{ long
40'36'S8,3", em zona rural, no municipio de Almenara {MG.

o Córrego São Domingos, alvo da intervenção, possui bacia hidrográfica com área de
drenagem de aproximadamente 20 km', extensão de 8.5 km, largura de 4 km e perimetro de

~abricioTeiyeirade Melo
R•• pon••••vel Técnicopelo Empreen";meoto

CarolineP'i.o'a ~anRoch~
Reo""n,.;velTé<onic.oSlIPRAMIlEQ

MichellyB.lbinode "'bre~
DI •.•••o.a TÓoCn;caS!JPIIAM/UQ RlIBR.CA

MG-46H4

'm
IIUBRICA

06/12/12
OATA

06/12/12
DUA
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19,5 km. A partir de sua nascente, esse córrego segue no sentido leste-oeste até sua
conlluênda com o Rio Panela, após percorrer cerca de 8.5 km. que toma a direç~o norte.sul
até des"!,:u,,r no Rio Jequitinhonha. T"nto sua n"scente, localizada na cota 650m, quanto sua
foz. na cota 200m (Rio Panelal, encontram.se 10c"lizadas integralmente no município de
Almenara, Esse município está inserido na Unidade de Planejamento da 8acia do Rio
Jequitinhonha (JQ3), cujo órgão deliberativo, normativo e consultivo é o Comitê de Bacia
Hidrográfica (CBH) dos Afluentes Mineiros do Médio e Baixo Rio Jequitinhonha, instituido pelo
Decreto n9 44.955 de 19/11{2oo8. •

o empreendedor pretende, com a liberação da Outorga. iniciar a implantação do
barramentq e seu erlchimento, mas a captação aqui pleiteada, assim como a disposição de
rejeitos, serão realizadas somente na fase de (lperação do empreendimento, após a
obtenção da licença de Operação - LO.

•
figura 1. Im.gem de ~.lélite do ponto de inlervenç~o

2. E$lrutur"s" serem implantadas

A estrutura princípal a ser implantada será a primeira etapa (ston dom) da ~barragem de
rejeitos da concentração mecânica", assim denominada pelo empreendedor. Estão previstos
cinco alteamentos dessa barragem a partir do macíço de partida, que deverão ser analisados

M'''''ellyh'~_ de Abre.
O'<e'ou Tecnic~ SUPRAM/nQ ,
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,
posteriormente em outro{s} processo(s) de Outorga. Ressalta-se, portanto, que neste
processo consta somente os estudos hidrológicos e hidráulicos pertinentes ao maciço inicial,
estando a análise vinculada somente a esta etapa do barramento Conforme cronograma
apresentado, o prazo previsto para a implantação do maciço inicial (SIOftdom) é de 270 dias
As obras de implantação desse maciço ocorrerão na seguinte seqüência cronológica:

• 1" Etapa: Construção do ntravasor provisório e da primeira ensecadeira

Tendo como premissa de que as obras de implantação do barramento se darão durante o
período de estiagem, o empreendedor optou pelo desvio do Córrego São Domingos por
meio de bombeamento a ser in,talado na bacia de acumulação da ensecadeira a ser
construída A ensecadeira constitui-se de aterro de no máximo 10m de altura, com
coroamento na elevação 340m, que devera permitir a execução dos serviços relativos aos
tratamentos de fundação, drenagem interna e aterro do maciço principal. na área ensecada,
até a me,ma elevação. Para essa ensecadeira será instalado um extravasor visando atender
a precipitaçlle, atípicas ao periodo de estiagem, que funcionará prOvisoriamente até a
construção do extravasor definitivo da primeira etapa do barramento. O extravasar será um
canal trapeloidal a céu aberto, revestido com manta PEAD, instalado na ombreira esquerda
com soleira na elevação 338m O sistema de bombeamento da água para jusante garantirá a
manutenção da vazão minima residual imposta pela Resolução Conjunta 5EMAD-IGAMn2
1548/2012,

• 21 Etapa: Início da construção do maciço principal

AOmesmo tempo em que será construido o aterro do barramento principal até a elevação
340m, devera ser construido o sistema extravasar definitivo que atendt>rá 11primeira etapa
(510ft dom). A primeira ensecadeira nessa etapa será incorporada ao maciço principal.

• 3. Etapa: Construção da segunda ensecadeira

Em terceira fase, está projetada a construção de um canal de desvio provisório com seção
típica similar ao extravasor provisório, localizado !la ombreira esquerda, que permitirá o
desviO em nível mais alto que o atual leito do córrego e a construção da segunda
ense<adeira com coroamento na elevação 375m Essa ensecadeira será composta por aterro
compactado e que permitirá a construção do maciço final do staft dom até a elevação 370m,
O canal de desvio permitirá o escoamento de toda a vazão do córrego, assim como será
projetado para receber as chuvas de cheia. Quando encerrada as obras do maciço principal,
o canal de desvio provisóriO e a segunda ense<adeira serão desativados.

~.b••cioni.~i,a d~M~I"
R~•••"n•••••l Tknic" p~l" E"'p..-ndõ._n'"

C.'"line P,iu:il. f.n Roch.
•••• p"n •.••vel fé<:nico SUPRA"'I nQ

M;doelly 8011>i_ d. Ab'.g
Oi••• " •• Técnica SUPRAMOEQ

114801&_7

MG-.6H4

~..
~A

06fU/U

DA""
OfiI1H12
OUA

•
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• 4' Etapa: Término da construção do maciço principal

NO quadro abaixo são apresentadas info~mações do Horr dom e a seguir desenho
esquemático do término do maciço principal.

Quadro 1. Informaçõ~ de projeto referent •••ao srart dam

370m
42,S m
321 m
6,Om
3,Om
10,0 m

583,102 m
367 m
369,1 m
8,1 ha

2,5xl0 m

Figura 2. (on'l",ção /i"al do maciço principal

3. Estimaliva de cálculo para a vazão necessária ao empreendimento

Conforme descrito no Relatório Técnico, o empreendedor pretende captar água do
reservatório do barramento proposto para suprir a demanda hídrica do empreendimento,
que será de 23,43 m'/h ou 6,50 l/s durante 24h diárias de operação, destinada às seguintes
atividades: beneficiamento do minério (17 ml/h); htação de Tratamento de Ágl,la- ETA(1,54
m'/h); Estação de Tratamento de hgblos . ETE(0,54 m'/h); oficinas (1,75 m'/h); consumo

•• 1>'''';0 r,,;'eiu d@M@!o "G_U214
R@.p"..••••@'rokn"'opelofmp •.••n.di""'n.o

'2C4n>1,ne"ri.<õ'. F.n Rocho ! 1148016-7
I

06fU{IZ
R@$j>on••••e. rokn;ca SU"RA"/,"O MASp RUBRICA OAU

M;<he"v "'bino do AOrou I &0 I 06{U/IZ
Oiro'o<4 r«niu SU••R•.••llfO

RUBR'C" D•.r •.

•
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humano {1 m'/h); jn~talaçõe5 sanitárias, refeitório, enfermaria, escritório e laboratório (1,6
m'/h). Ressalta-se que no início da operação o empreendimento necessitará de 722 ""'/h ou
200,561/$ de água e que, posteriormente, 698,6 m'/h ou 194,06 I/s será .ecirculada, sendo
captada apenas 23,43 m'/h, referente à "água nova". Foi informado no processo da Liceoça
Prévia - lP - que a atividade de beneficiamento do minério, maior consumidora de água
lapro~imadamente 73% da vazão inicial ou 527 m'/h), poderá ser iniciada oom apenas trinta
minutos de captação no reservatório do barramento, utilizando, portanto, um VQlume de
263,5 m'.

4. EstudosHidrológicos

4.1 Vazão mínima residual

Para o cálculo da Quo (vazão minima de sete dias de duração e dez anos de recorrência) loi
utilizado pelo consultor como referência o estudo "Deflúvios Superficiais de Minas Gerais,
Cop~sa I Hidrosistemas, 1993" A vazão Q',IO apresent~da no processo foi de 0,0022 m1/s,
consider~ndo a área da bacia de contribuição de 8,23 kml e o rendimento e,pecífico de 0,3
I/s.kml, A Q7,10 c~lculada pela respon,áveltécnica da SUPRAM 1EO, através do SIAM, loi de
0,00216 mIl>, considerando uma área de drenagem de 8,011S km' e rendimento e,pecifico
de 0.27 I/skml, Portanto, os valores ellcontrados para a QIl~ foram praticamellte i8uais, A
partir da valão Q',IO apresentada, °empreendedor,e comprometeu a manter a jusante 70%
dessa vazão correspondente a 0,00154 mIl" porcentagem superior à imposta pela
Resolução Conjunta 5EMAD-IGAMn~ 1548/2012 que é de 50%.

Ponto de inte<\lendlo

I

•

Fi~u'a 3.Á'ea de dren.~"m traçada pela responsa.,,1 u'cnica d. SUPRAM JEQ

~.b,ic'o h, •• i,. d. H.lo MG.40114
R•• pon ••••e' Tecn'eo pelo r"'p •.••nd.men'o CR~A

(.,"'ine ",iKil. ~.n Racho 1148016.7

~
, 06/11/11

h.ponsJove' T«nico SU"RAH/nQ I MAS" DATA
Hi<hellv "I;,;no de Ab,eo I ó.utl I OO/lZ/1l

Di'eto'. Té<nic. SUPRAH/nQ RUBRICA DATA

•
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4.2 Vazão má.ima de projeto

Abaixo $(' encontra o cenário da valão m,hima de projeto para a primeira etapa do
barramento (5tart dom), conforme documento apresentado na licença Prévia - lP (~Ane.o C .
Projeto bá~ico - Barragem de rejeitas da concentraç~o me(;ànica - Estudos Hidrológicos I
Hidráulicos") realizado pela empresa Dinésio franco Consultoria ltda

Quadro 2 - Cenário o'''''i'IO o'" Osrort dom

Cenário TR(.no.1 Vu~o .fluente Arm;ue ••••menta Elu~~o V.,ão efluente
má~ima (m',sL máximo (x 10' m'l máxi",", lml m.ximalm'/.)~

Srarr Dom '00 41,10 0,30 368,9 17,60
,= 49,10 O,3~ 369,1 , 24,10

Ol» TR. Tempo de Retorno

5. Dispositivos Hidráulicos

5.1 Garantia da vazão minima residual

Para cada intervenção no Córrego São Domingos, será garantida a vazão minima residuai
através de dispositivOS hidráulicos a serem instalados em cada fase do barramento, a saber:

- Fase de implantação

Na construção da primeira ensecadeira e no inicio da construção do maciço principal, a
vazão mínima será restituida ao curso d'água através de sistema de bombeamento da água
para jusante. Na construção da segunda ensecadeira e término da construção do. maciço
principal, a vazão do córrego será toda dewiada por meio do canal de desvia provisório.

- Fase de operação:

Propõe-se a instalação de extravasor de serviço tubular gradual [tubo de aço de 400mm de
diâmetro), com tomadas d'água tipo ~tulipilH, pilril gilrilntir .il vazão mínima de água de
restituição e permitir o controle dillâmina d'água do reservilt6rio, O Circuito hidráuliro, com
tomadils d'água graduadas de metro em metro, será implantado de modo a permitir que
essas tomadas fiquem nilS elevações 365, 366 e 367m (figura il seguir). Essas tomadils d'água,
que ínicialmente poderão funcionar em conjunto. serão le(;hildas grildiltivamente, segundo a
subidil do nível de rejeitas.

As tomadas d'água poderão operar como vertedor circular ou como orificio, dependendo dil
altura da lâmina d'água existente sobre cadil uma delas. Abaixo é apresentado o quadro
wmpilado dos estudos hidráulicos da tulipa realizados pelo (;onsultor.

f~b,i~o Te;•• i,. d. ~elo :T MG.46l14
M•• p_",vel T~<n'<opelo Empreendi"",n'" ÇR ••••

Caro,"_ P.-;.cil~'.n Itocl>. I 1t4.016.7
i ~

06/12/12
Itfiop_ •••_1 Té<~'<. SUPIt"'~IJ(Q

~"'SP MUBMIC", O"'TA
M'cftel'y B~"'no d. "'b,.~ 0'.1' I

06/12(12
0', •• ",. TlÓCn.caSUP""'M/nq , ItUBRICA D"'T'" ,
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Quadro 3 - Capacidade de v'I~O d.tulip.

Cou (m) AI'ur. d. jjmi •••d' .,u, (ml OTomad. O Telmod. QTomado Q Tot.,
m ,~ '" Ollm'/.j O~Im'/.I 03 (m'/.) (m'/oI

365,00 0.00 0,- 0,_
365,20 O,~O O,()oI. 0,044
365,40 0,40 O,lS. 0,154
3b5,60 o,ro 0,353 O,3H
365,80 0,00 0,_ 0,408
366,00 '00 0,00 0,456 0,_ 0.456
366,10 1,20 O,W o,~ O,~ 0,544
366,40 1,40 0,00 0,540 0,154 0,693
366,60 .ro O,W 0,511 0,353 O,9J1l
366,80 ',00 ',00 0.612 0,_ 1,010
361,00 '.00 '.00 '.00 0,64$ 0.456 0,- 1,101
167,/0 }.lO ',W 0,20 0,611 O~ ',~ 1,220
167,40 ',00 '.00 '.00 0,101 0,540 O,lS4 1,400
167,60 '.00 •.ro o,ro O,H6 (1,.511 0,151 1,666

Figura4. seç~o tranw"",.1 ao longo do e;.o d. tulipa

- "

"-
••..•••"" "to. ~

Durante o enchimento do barramento até o nível d'água atingir a cota 365 da primeira
tomada d'água, pretende.se garantir a v.z~o residual por meio de bombeamento para
jusante.

5.2 Garantia da vaz~o máxima de projeto

o dispOSitivo extravasor provisório da primeira ensecadeira terá seç~o trapezoidal e basede
1 m de largura e taludes laterais com inclinações lH:lV, que como informado garantirá o
trânsito de cheias relativas a chuvas com tempo de retomo (TR) de 10 anos. O sistema
extravasor definitivo que atenderá à primeira etapa (5tOft doml do barramento, será
projetado para ter a capacidade de transportar cheias com TR de 500 anos verificados para
1000 anos. O cana! de desvio provisóriO da segunda ensecadeira terá .eção típica similar ao

~ab,,<;o H;.o;<o do ••~Io o J "G.a6214
Ro.oon •.••• ' 1"'n;<0 polo .mp.-- ••••imento cu.•.

Co,ohn. pdsOl. fon Roch. I 1149IH6.7 I
....iÔÚ9R,cA I

06/.2/11
R.'oon.h.' Tknlca SUPR•.•• /JEq

•••.s~ o.•.To.
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extravasor provisório, também com capacidade de trânsito de cheias relativa, a chuvas com
TRde 10 anos.

6. Di,ponibilidade hidrica

6.1 Análise a montante

Foi identificado pelo SIAM que nào existe nenhum usuário de água a montante do ponto
onde se pretende implantar a barragem de rejeitos, a não ser o próprio empreendedor que
possui oito processos de usos insignificantes e dois processos de Outorga em análise, Essas
Outorgas tratam-se da regularizaçào de travessias (bueiros), enquanto os outros processos
foram formalizados para emissão de Certidões de Registro de Uso Insignificante para
utilização. de água durante a fase de pesquisa do empreendimento, portanto, não
compreendendo a fase de operação e, assim, nào interferindo na disponibilidade hídrica,
Ressalta.se que a, áreas, a montante do ponto em análise, já foram em quase sua totalidade
adquiridas pelo empreendedor, conforme informações prestadas no processo da Licença de
Instalação - LI.

6.2 Análise a jusante

Conforme o SIAM, o único usuário outorgado à jusante do ponto em arlálise, até o próximo
curso d'água de maior ordem (Rio Parlelal, to o próprio empreerldedor, que possui ",m
processo de uso irl,ignificante de água para a fase de pesquisa do empreendimento, o'" seja.
as captações náo serào realizadas na mesma ocasiáo,

6.3 Balanço Hidrico I Simulação do Barramento

foram realizadas trés ,imulações da operação do reservatório do barramento. considerando
a entrada de ,ólidos proverlierltes da polpa de rejeitos do beneficiamento mecânico da
grafita, Cada simulação contemplou um arlO de funcionamento do barramerlto, considerarldo
sua vida útil estimada de 2,5 anos. Essas simulações foram realizadas a partir dos res",ltados
obtidos do balanço hidrico também realizado

No balar'lço hídrico foram utilizados, como valores de entrada, o, dados de precipitilÇão
ilpre>erltados pelo empreendedor e os dados diários de vilzão do ano critico de 1995, obtido
através da série histórica de vazões da estaçào hidrológica Fazenda Cajueiro (código
54770000 - área de drenagem 2820 km1), localizada no Rio São Franci,co, município de
Almenara I MG, As variáveis de saída foram: a vazão de entrada de sólidos da polpa de
rejeitos. a valáo minima residual a ser mantida a jusante. os dados de evaporação
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apresentados e a vazão de captação a ser realizada pelo empreendimento. Algumas
informações consideradas no b<Jlançohidrico são apresentadas no quadro a seguir.

Quadro 4 - Dado<uWi,ado, no baianço hidrico

Volume Ulildo r"'e •.••.al(ll"io m' - elt'li. 367
Volume minimo para 'anha da .a,~o re"d-!,.•I (m')
Vol, •• zâo ,e'idu.11 Vai. r"'e •.••.•ló'io
Área de drena em do nlo de inte •.••.en k (km')
Aendimento e,pedfico minimo jl{',km'
Q,,, m'l'
~Q""
Va:ao minim. re.idual- 70%Q, ,,(m'I,1
V"~O de ca~.\ilo durinte 24h/di. (m' /.
Volume anual de 'e e,t",. â u. + ,61ido m'J
S6Iido./ Agu. wntido, na p<>lpade 'eJ~i~.~ _
v.,ilo de entr.da 'prO,imad. de ,ólido, no re'e •.••.•16rio (m'hl

2,SOO,000
10000

'''''O
S,OUS
0.27

0,00216
O,OOO6S
0.001S1
O,OO6S

1.009.713.7

'"0.OOS8

A vazão de sólidos foi utilizada como variável de saida no balanço hidrico a fim moslrar que,
com • enlrada de sólidos da polp. de rejeitos. haverá a diminuição da água disponível no
reservatório,

Conforme informado pelo consultor, deverá ser mantido no reservatório 1O.OOOmJdeágua,
correspondente ao volume minimo necessário para a c1arifiCaçàoe, conseqüentemente, a
partir de entào, transpor a vazão mini ma a jusante por meio do sistema destinado a esse fim.

Aba'xo estão os resultados obtidos da primeira simulação hidrológica referente ao primeiro
ano de operação do barramento, assim como o gráfico elaborado para melhor visualização
dos resultados. Ressalta-se que essa simulação contemplou a pior situação de operação do
barramento, ou seja, início da captação de água e da disposição de rejeitos com o
reservatório contendo o volume minimo 110.000') necessário para garantia da vazão minima
a jusanle, É importante enfatizar também que foram utilizadas nessa simulação as vazões
diárias do ano critico, aquele onde foi observada a ocorrência das menores vazões dentro do
período estudado, e que sua probabilidade de ocorrênCia é menor que a probabilidade de
ocorrência de um ano contendo vazões superiores. Outra situação praticamente improvável,
mas que foi aplicada nas simulações. e a ocorn~ncia de vazões mínimas (consideradas do ano
critico) durante três anos consecutivos. Nota-se que mesmo na situação critica. a vazão
mín,ma residual não será comprom€tida.
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Grafico 1.. S,,,,ylação dO prim ••iro ano de operação do 'e,,,,,,alóriO

Observou-se, conforme n'sultados a~ima, que o volume de água do reservatório de janeiro a
maio l€nde a crescer e que de junho a novembro o volume diminui, mas I'lão estando em
ne"hum periodo do ano inferior ao volume de lO.OOOmJnecessario para a manutenção da
vazão mínima residual.

f'Ma as outras duas simulaçt'íes realizada. são apresentados abaixo apenas os gráficos
obtidos.
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AS simulações apresentadas pelo consultor, também realizadas utilizando as vazões do ano
critico de 1995, silo apresentadas abaixo.
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Gráfico 4. Sim"l.ç~o do primeiro ano de opera.çJo 00 reservatório
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Gráfico S. S,mulaçao do ,egundo ano de oper.ç~o do re,ervatóriO
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G,;\f;co6 -Simulaçãodo terceiraanode operaçãodoreservatório

Notil-5e que as simulações realiladas pelo consultor contemplaram o volume ocupado pelos
sólidos da polpa de rejeitos De acordo com a segunda simulaç~o, observa-se que na pior
situaç~o, a água somente começará a verter pelo extravasor do barramento no final do
segundo ano, quando o reservatório atingir o volume de 2.S00.00m' na elevação 367m.

Conforme a última simulação, o volume de sólidos no final do terceiro ano de operação do
reservatório não chegará a SOO,OOOm',mas a água com volume pouco superior a
2.000.000m' é representada pela água limpa do córrego mais a água «suja" proveniente do
beneficiamento da grafita,

7. Considerações finais

Diante do exposto, a Equipe TêcniciI da SUPRAM Jequitinhonha opinil pelo deferimento
deste processo, pilra cilptaçao de 0,0065 m'/s de água em bilrramento com regulilrililção
de vilzao (área maior que 5,00 hil), durante 24 horas/diil em todos os dias e meses do ano,
para fins de consumo industrial, recirculação de água e disposiçiio de rejeitas, no ponto de
coordenadas geográficas Diltum 5AD 69 Lat 16'00'38,6" / Long 40'36'58,3", mediante o
atendimento às condicionantes descritas no quadro iniciill deste pilrecer.

8. Villidade: 5 anos.
Modalidade: Autoriução.
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